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Abstract. The search for agile methods that can provide software development in agile way, with the quality and cost forecasts has been growing lately. One of these methods is Scrum. Although Scrum addresses the stakeholders’ needs efficiently, it is often necessary to formally attest the quality of the organization and of its members. Certifications like PMP (Project Management Professional) provide this, and are often required by companies that intend to have high-quality projects. For this reason, it’s more and more useful to have agile processes interacting with more complex methods, and thus the need to analyze the PMBOK processes against Scrum practices.
Resumo. É cada vez maior a procura por métodos ágeis que possibilitem o desenvolvimento de software de forma ágil, com a qualidade e custos previstos. Um destes métodos é o Scrum. Apesar de o Scrum atender as necessidades do cliente eficientemente, é freqüentemente necessário comprovar formalmente a qualidade da organização e de seus membros. Certificados como o PMP (Project Management Professional) servem a este propósito, e são muitas vezes exigidos pelas empresas que pretendem ter projetos com qualidade. Por isso, torna-se cada vez mais comum ter-se processos ágeis interagindo com métodos mais complexos, daí a necessidade em se analisar os processos do PMBOK diante das práticas do Scrum.

1. Introdução 
A Gerencia de Projeto consiste na aplicação de habilidades, técnicas ou ferramentas durante as atividades do projeto com a finalidade de satisfazer as expectativas dos stakeholders. Para que este objetivo seja alcançado é preciso manter o projeto no escopo definido, realizar as entregas do produto no prazo, gerenciar os custos do produto para não exceder o previsto e garantir a qualidade do produto desenvolvido.


O gerente de projetos muitas vezes tem que superar as expectativas dos stakeholders e prevê possíveis problemas no projeto ou identificar requisitos não definidos anteriormente. Para que todas estas garantias sejam obtidas existem práticas, modelos, ferramentas, processos, guias, dentre outros.


O PMBOK Guide foi criado com o intuito de reunir conhecimentos sobre o gerenciamento de projetos, este guia foi criado por um grupo de estudos em gerencia de projetos e é atualizado periodicamente. Contém práticas para auxiliar o gerente de projetos em qualquer área de conhecimento [Guia PMBOK (2004)].


Diante da rápida mudança de tecnologias e as mudanças nos requisitos durante o projeto, o manifesto ágil foi criado com o intuito de definir princípios para o desenvolvimento de software de forma ágil. Dentre os seus princípios está a satisfação do cliente, conquistada através da realização de entregas do produto nos prazos estimados e com qualidade, a boa aceitação de mudanças de requisitos, a melhoria continua do projeto, dentre outros princípios que o manifesto ágil considera [AgileManifesto (December 2006)]. É dentro desde contexto que metodologias de desenvolvimento de software se baseiam, tais como o eXtreme Programming (XP) [XP (2006)], Feature Driven Development (FDD) [FDD], Crystal [Crystal (2007)],  Adaptive Software Development (ASD) e Scrum [Schwaber, K. (December 2006)]. 


O Scrum tem o foco principal no gerenciamento de projetos, tanto é que geralmente ele é adotado em conjunto com outras metodologias que provêem práticas integradas de engenharia de Software.


Enquanto o PMBOK se preocupa em provê conhecimento para o gerente de projetos, o Scrum foca na organização. Para se ter um projeto utilizando o Scrum e com um gerente guiado pelo PMBOK algumas considerações precisam ser levantas e tratadas corretamente para não sair do foco dos objetivos do projeto. 


Este artigo procura descrever as práticas do Scrum e verificar se há atividades no PMBOK para garantir determinada prática, está dividido nas seguintes seções: Seção 2, onde os conceitos do PMBOK estão descritos, na Seção 3 o Scrum é apresentado, na Seção 4 está à análise feita das práticas do PMBOK para implantar o Scrum e na Seção 5 as conclusões da análise.
2. PMBOK

O PMI (Project Managemetn Institute) [PMI (2005)] desenvolveu o PMBOK (Project Management Body of Knowledge) com o intuito de descrever boas práticas para projetos que desejem atingir o sucesso.

O PMBOK Guide é utilizado como uma guia de boas práticas para o gerenciamento de software focado no profissional engenheiro de software [Guia PMBOK (2004)]. O PMI utiliza este documento como base para gerenciamento de projetos e profissionais de gerenciamento que desejam obter a Certificação de Profissional de gerenciamento de projetos (PMP), ou a Formação e treinamento em gerenciamento de projetos oferecidos pelo Registered Education Providers (R.E.P.s) do PMI ou para obter o credenciamento de programas educacionais na área de gerenciamento de projetos.


Não existe um certificado PMBOK voltado para empresas, apenas para profissionais gerentes de projetos, isto deixa explicito a preocupação do PMBOK com os profissionais que gerenciam outras pessoas.


O PMBOK se estrutura em processos, utilizados pela equipe de projeto para gerenciar um projeto. Cada processo possui entradas, saídas, ferramentas e técnicas. Existem diversos processos de gerenciamento de projetos, organizados em nove áreas de conhecimento. As áreas de conhecimento são: Gerenciamento de Integração, Gerenciamento de Escopo, Gerenciamento de tempo, Gerenciamento de custos do projeto, Gerenciamento da qualidade, Gerenciamento de recursos humanos, Gerenciamento das comunicações, Gerenciamento de riscos e Gerenciamento de aquisições.

Utilizando-se desses processos contidos nas áreas de conhecimento acima citadas é provável que o gerente de projetos consiga obter um projeto de sucesso para todas as partes envolvidas, desde os stakeholders até os desenvolvedores do produto.

3. Scrum

Métodos ágeis influenciam o rápido desenvolvimento de software considerando as possíveis mudanças de requisito durante o projeto.

O Scrum foi desenvolvido para construir softwares em ambientes onde os requisitos não são totalmente conhecidos ou mudam frequentemente. A primeira aplicação do Scrum aconteceu em 1993 na Easel Corporation por Jeff Sutherland [Schwaber (December 2006)], mais tarde Ken Schwaber refinou o processo e o definiu como “um processo simples para gerenciar projetos complexos” [Schwaber (2004)].

Scrum se encaixa no contexto atual de projetos de softwares, onde os requisitos mudam constantemente, e um mesmo processo de desenvolvimento não pode ser aplicado a outros projetos sem a necessidade de alterações. É por este motivo que o Scrum é conhecido como um processo empírico. 


O foco principal do Scrum está no gerenciamento e controle do projeto. O Scrum trabalha com uma série de Sprints com tempo limitado e pequenas equipes (de seis a dez membros).

O gerenciamento é feito pelo Product Owner, ScrumMaster e pelo Time. O Product Owner representa os stakeholders, o ScrumMaster irá garantir a aplicação das regras do Scrum e provê liderança ao Time. E o Time desenvolve as funcionalidades e gerenciam suas próprias tarefas.


No início do projeto o Product Owner define o Product Backlog, uma lista de requisitos priorizados e com tempo estimado para ser implementada, esta lista pode ser alterada durante o projeto. Depois de definido o Product Backlog a reunião de Planejamento da Sprint é realizada. Durante esta reunião será definido um conjunto de itens do Produck Backlog que será implementado na próxima Sprint. O Product Owner apresenta os requisitos de alta prioridade à equipe de desenvolvimento e a seguir o time escolhe o que pode ser desenvolvido na próxima Sprint, define a arquitetura e o design das funcionalidades que serão desenvolvidas e as atividades da próxima Sprint. As estimativas de tempo também são definidas durante o Planejamento da Sprint.


O próximo passo é a implementação das funcionalidades escolhidas, as quais ocorrem durante a Sprint. Uma Sprint pode durar de vinte a trinta dias e pode ser acompanhado através da Sprint Backlog, ou do Sprint Burndown. Além da implementação das funcionalidades, estas são testadas e corrigidas durante a Sprint. 


Uma das principais características do Scrum é manter todos os envolvidos no projeto constantemente atualizados, isso é possível principalmente a Daily Scrum Meeting, são reuniões diárias que ocorrem durante a Sprint e duram até 15 minutos. O ScrumMaster e o time se reúnem e respondem questões como: “O que foi finalizado ontem?”, “O que está planejado para hoje?”, “Existe algo que possa atrapalhar o projeto?”. Levantadas essas questões o ScrumMaster pode  identificar os riscos antes que eles ocorram.


Quando a Sprint é finalizada uma reunião de Revisão da Sprint é agendada com o Product Owner e o time apresenta o que foi desenvolvido durante a Sprint. Após a Revisão da Sprint, o ScrumMaster planeja a Retrospectiva da Sprint, reunião feita com o time de desenvolvimento com o objetivo de melhorar a produtividade da equipe na próxima Sprint. Terminadas estas reuniões é possível fazer o planejamento da próxima Sprint. A figura 1 apresenta uma visão geral do Processo Scrum.
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Figura 1. Visão Geral do Processo Scrum [Schwaber (December 2006)]


Utilizando-se todas estas regras e princípios do Scrum, é possível ter uma boa integração entre os membros da equipe e medir continuamente o progresso do projeto.

4. Análise das práticas do PMBOK para implementar o processo Scrum

O Scrum, como um processo para desenvolvimento de software, contém práticas que pretendem agilizar o desenvolvimento do produto e amenizar os efeitos da mudança de requisitos. Estas práticas são voltadas para a organização, apesar de o Scrum definir também práticas para o ScrumMaster, o time e o Product Owner, que em conjunto fazem o gerenciamento do projeto. Desta forma, o Scrum é um processo para desenvolvimento de software focado no gerenciamento [Marçal (2007)]. 

Enquanto o Scrum define práticas para a organização, o PMBOK tem um guia para auxiliar o próprio gerente do projeto. Cada área de conhecimento deste Guia contém técnicas, metodologias ou mesmo informações para ajudar o gerente de projetos em seu trabalho. Estas informações em conjunto são chamadas de processos, e cada área de conhecimento inclui vários processos.

Sabendo-se que o Scrum é um método ágil para desenvolvimento de software, o gerente de projetos que utiliza o PMBOK como guia deve estruturar suas informações de forma que seu conhecimento possa ser utilizado corretamente numa organização que adota o Scrum.

Vamos analisar quais práticas do PMBOK são necessárias ao utiliza-se o Scrum, quais práticas podem ser desnecessárias ou mesmo se o PMBOK não provê suporte a alguma prática do Scrum. No caso do PMBOK conter processos ou atividades que supram totalmente determinada prática do Scrum, esta prática será identificada como Satisfaz Totalmente, caso o PMBOK não contenha todos os processos necessários para determinada prática, esta será identificada como Satisfaz Parcialmente, e no caso do PMBOK não citar atividade para determinada prática do Scrum, então esta prática será identificada como Não Satisfaz.

Abaixo estão listadas as principais práticas do Scrum, assim como algumas atividades relacionadas a estas práticas, e o correspondente processo definido pelo PMBOK.

4.1 Product Backlog

É uma lista dinâmica de requisitos priorizados e com tempo estimado para ser implementada, com isto, permite o controle das mudanças dos requisitos. No PMBOK o processo de Planejamento do Escopo, da área de Gerenciamento do escopo, define o escopo do projeto para ser utilizado em decisões futuras e o processo de Controle integrado de mudanças, da área de Gerenciamento de integração, permite que o gerente controle as mudanças dos requisitos. Estes dois processos do PMBOK contém processos suficientes para suprir esta prática do Scrum e a Satisfaz Totalmente.
4.2 Sprint Backlog
Lista de requisitos priorizados e com tempo estimado para uma Sprint, contém também as atividades necessárias para desenvolver as funcionalidades. No PMBOK o processo de Definição do escopo (área de Gerenciamento do escopo) detalha o escopo do projeto, com limites do escopo para evitar trabalho desnecessário, riscos iniciais, estimativas de tempo, dentre outros. O processo de Definição das atividades do Gerenciamento de tempo identifica as atividades específicas do cronograma para produzir as várias entregas do projeto. Estes dois processos do PMBOK podem ser utilizados para fornecer as informações contidas na Sprint Backlog, desta forma o PMBOK Satisfaz Totalmente esta prática.

4.3 Product Increment
Ao final de cada Sprint o time produz determinadas funcionalidades do produto, o Product Increment equivale à parte do produto que foi produzida durante uma determinada Sprint. No PMBOK a área de Gerenciamento de Integração inclui o processo de Execução do plano de projeto, o qual possui como saída as entregas do produto. Desta forma, o PMBOK Satisfaz Totalmente esta prática.

4.4 Sprint

É durante uma Sprint que as funcionalidades determinadas na Sprint Backlog são desenvolvidas, uma Sprint tem tempo máximo de duração de 30 dias, portanto o tempo é limitado, fazendo com que as entregas ocorram dentro do prazo e a implementação das funcionalidades aconteça de forma rápida. Dentro desta Sprint os testes das funcionalidades também são executados, garantindo a qualidade do produto.

O PMBOK inclui os processos de Desenvolvimento e Controle do cronograma (área de Gerenciamento de Tempo) o qual permite que as entregas aconteçam no prazo estipulado, o processo de Execução do plano de projeto corresponde ao processo onde o produto será de fato produzido, e a área de Gerenciamento de Qualidade, que atua durante todo este processo de desenvolvimento garantindo a qualidade do produto, incentivando inclusive a realização de testes. O PMBPOK, desta forma, Satisfaz Totalmente esta prática.

4.5 Gráficos de Burndown
Os gráficos de Burndown podem ser relativos ao Produto ou à Sprint. Eles mostram diariamente a velocidade e o progresso do trabalho da equipe nos requisitos do produto. Através destes gráficos é possível monitorar o progresso das atividades diariamente, identificar ações de melhoria, observar o cronograma da Sprint e prevê possíveis mudanças no projeto para manter a entrega no prazo ou mesmo para revisar e controlar o Product Backlog. 


No PMBOK, durante o processo de Execução do plano de projeto, dados sobre a execução são coletados e analisados para acompanhar as atividades e relatórios de lições aprendidas são desenvolvidos. O Relatório de desempenho (área de Gerenciamento de Comunicação) também provê informações sobre o desempenho do projeto. O cronograma pode ser monitorado utilizando-se o processo de Controle do Cronograma do PMBOK. Assim sendo, o PMBOK Satisfaz Totalmente esta prática do Scrum.

4.6 ScrumMaster

É o responsável por garantir a aplicação das práticas do Scrum, montar a equipe do projeto, remover impedimentos no projeto, incentivar a cooperação entre os membros do time, distribuir informações para todos os envolvidos no projeto, dentre outras atividades que estão implícitas. No PMBOK estas atividades podem ser encontradas na área de Gerenciamento de Recursos Humanos, na área de Gerenciamento da Comunicação, mais especificamente no processo de Gerenciar as partes interessadas, e na área de Gerenciamento de Riscos, principalmente o processo de Planejamento de respostas a riscos. O PMBOK cobre todas as atividades do ScrumMaster e pode ser considerado como Satisfaz Totalmente, porém vale salientar que o ScrumMaster não tem teoricamente a mesma função do gerente de projetos tradicional, de gerenciar todo o projeto, mas o ScrumMaster se preocupa mais em provê liderança à equipe, e permitir que ela mesma se organize e gerencie suas próprias tarefas.

4.7 Scrum Teams
São os responsáveis por construir as funcionalidades do produto, cada membro do time tem um papel específico no projeto e eles mesmos podem organizar suas atividades e gerenciar suas tarefas. O Scrum defende o que o time tenha até 10 membros. No PMBOK área de Gerenciamento de tempo, mais especificamente os processos de Definição e Seqüenciamento das atividades, permitem que as atividades sejam detalhadas e exibidas em seqüência, já o processo de Orientar e gerenciar a execução do projeto auxilia o gerente a monitorar as atividades da equipe. O PMBOK defende que a equipe deve realizar as atividades previamente detalhadas, e na seqüência estipulada, já o Scrum defende que o time deve escolher qual atividade pretende executar e definir sua própria organização, desta forma o time se sente mais responsável pelas atividades. Por o PMBOK defender atividades distintas do Scrum para esta prática, o PMBOK Não Satisfaz esta prática, e o gerente de projetos que usa o PMBOK como guia deverá desconsiderar alguns processos do PMBOK e se concentrar nas atividades do Scrum para esta prática.

4.8 Daily Scrum Meeting

Reuniões diárias de 15 minutos durante a Sprint, garantem um melhor entendimento e interdependência entre os membros do time, permite o acompanhamento do progresso do time, ajuda a identificar riscos antes que eles ocorram, assegura que a informação de status do projeto seja atualizada continuamente, evita duplicação de esforço e permite que o conhecimento seja distribuído a todos os envolvidos. No PMBOK as áreas onde estas práticas podem ser encontradas são o Gerenciamento do escopo, o Gerenciamento de Recursos Humanos, no processo de Gerenciar a equipe do projeto, a área de Gerenciamento da comunicação, com o processo de distribuição das informações e a área de Gerenciamento de Riscos, no processo de Identificação dos riscos e Monitoramento e controle de riscos. Apesar de o PMBOK garantir que a comunicação do projeto flua sem problemas, seja através de e-mails, reuniões ou apresentações, o Scrum com as reuniões diárias, garante mais fortemente que todos os envolvidos saibam do status do projeto, até porque as reuniões são diárias e presenciais, o PMBOK, portanto, Satisfaz Parcialmente esta prática.

4.9 Reunião de Planejamento

São reuniões realizadas antes do início de cada Sprint e onde os objetivos da próxima Sprint são definidos, onde a estimativa de tempo das atividades da Sprint é realizada e onde o time obtém detalhes dos requisitos do produto. No PMBOK a área de Gerenciamento de tempo, o processo de Desenvolvimento do cronograma define as estimativas de tempo do projeto. Na área de Gerenciamento de escopo, com o processo de Definição do escopo é possível obter um escopo detalhado do projeto. Desta forma o PMBOK Satisfaz Totalmente esta prática e ainda define técnicas para realizar a estimativa de tempo e obter detalhes dos requisitos, porém o Scrum simplifica, apenas se baseando em estimativas anteriores e coletando detalhes numa planilha.

4.10 Revisão da Sprint

Reuniões que acontecem após o término de cada Sprint e onde será apresentado o resultado do trabalho ao Product Owner, permitindo que este continue atualizado sobre o progresso do projeto. Inspeções no trabalho são realizadas e acontece a análise das próximas funcionalidades que serão implementadas. No PMBOK o processo de Verificação do escopo, da área de Gerenciamento do Escopo, garante a formalização da aceitação das entregas do projeto terminadas, através de inspeções auditorias ou homologações, outros processos desta área podem ser citados como o processo de Controle do escopo. A área de Gerenciamento da comunicação, com o processo de Distribuição das informações permite que as informações úteis aos stakeholders sejam disponibilizadas. Desta forma, o PMBOK Satisfaz Totalmente esta prática. O PMBOK defende ainda a utilização de ferramentas para o gerenciamento da comunicação e do escopo, mas no Scrum, isto é conquistado através das reuniões e relatórios.

4.11 Retrospectiva da Sprint

Acontecem após a reunião de Revisão da Sprint e antes da Reunião de planejamento. São reuniões com o objetivo de avaliar o que pode ser melhorado no processo para melhorar o progresso das próximas Sprints. Os benefícios em se aplicar estas reuniões é que são feitas melhorias no processo a cada Sprint além dos relatórios de lições aprendidas que são elaborados. Estas atividades podem ser cobertas pelo PMBOK na área de Gerenciamento da qualidade, a qual incentiva a constante melhoria do processo e a utilização de relatos de lições aprendidas. O PMBOK Satisfaz Totalmente esta prática através do Gerenciamento de Qualidade, porém, nem todos os processos e técnicas desta área são necessários no Scrum.

As práticas citadas a seguir são mais implícitas que as citadas anteriormente, elas podem ser encontradas no contexto do Scrum, mas não são tão aparentes como as anteriores.

4.12 Estimativa de tempo

No Scrum não há técnicas nem ferramentas citadas para coletar e analisar as estimativas de tempo, o que é defendido é que a estimativa deve ser feita baseada em Sprints anteriores. O time não é medito pela quantidade de horas, mas sim pelos objetivos alcançados, o Scrum é dirigido a objetivos, por esta razão não defende a utilização de ferramentas ou técnicas que possam tornar o processo mais pesado. O PMBOK cita várias técnicas para estimar o tempo das atividades, porém a maioria delas não são utilizadas no Scrum. Portanto o PMBOK Satisfaz Totalmente esta prática, mas seus processos precisam ser revistos quando da implantação do Scrum.

4.13 Verificação da viabilidade do projeto

No Scrum a análise de viabilidade é feita antes mesmo da criação do Product Backlog, porém, se na primeira Sprint o time não conseguir entregar as funcionalidades ao fim da Sprint, é pouco provável que o projeto seja viável, seja pela dificuldade da tecnologia a ser utilizada ou por outro fator externo. No PMBOK o Termo de abertura do projeto irá definir, dentre outros fatores, a viabilidade do projeto. Desta forma, o PMBOK Satisfaz Totalmente esta prática.

4.14 Melhoria das competências da equipe

O Scrum defende que as competências do time devem ser ampliadas constantemente, por isso incentiva a realização de treinamentos, durante as reuniões diárias permite que o time troque idéias, dentre outras atividades que influenciam esta prática. No PMBOK o processo de Desenvolver a equipe do projeto, da área de Gerenciamento da comunicação, incentiva a melhoria de competências da equipe e a interação dos membros da equipe para melhorar o progresso do projeto. Desta forma, o PMBOK Satisfaz Totalmente esta prática.

A tabela abaixo contém um breve resumo da análise feita neste artigo.
Tabela 1. Análise das práticas do PMBOK para implementar o processo Scrum

	Práticas do Scrum
	Processos do PMBOK
	Avaliação de cobertura

	Product Backlog

- Lista dinâmica de requisitos

- Controle das mudanças dos requisitos
	- Gerenciamento de Integração: Elaboração do Plano de Gerenciamento do Projeto / Controle integrado de mudanças

- Gerenciamento do Escopo: Planejamento do Escopo


	Satisfaz Totalmente

	Sprint Backlog

- Lista de requisitos para uma Sprint
	- Gerenciamento Escopo: Definição do Escopo

- Gerenciamento de Tempo: Definição das atividades
	Satisfaz Totalmente

	Product Increment

- Parte do produto que foi produzida 
	- Gerenciamento de Integração: Execução do Plano de Projeto
	Satisfaz Totalmente

	Sprint

- Implementação e Teste das funcionalidades
- Controle de tempo de cada Sprint 
	- Gerenciamento de Tempo: Desenvolvimento e Controle do cronograma

- Gerenciamento de Integração: Execução do Plano de Projeto

- Gerenciamento da Qualidade
	Satisfaz Totalmente

	Gráficos de Burndown
- Monitorar o progresso das atividades 

- Identificar ações de melhoria

- Prever possíveis mudanças no projeto 

- Revisão e análise do Product Backlog
	- Gerenciamento de Integração: Execução do Plano de Projeto / Controle integrado de mudanças

- Gerenciamento de Comunicação: Relatório de desempenho

- Gerenciamento de Tempo: Controle do cronograma
	Satisfaz Totalmente

	ScrumMaster

- Monta a equipe do projeto 

- Incentiva a cooperação

- Minimiza os riscos

- Provê Liderança

- Distribui informação
	- Gerenciamento Recursos Humanos

- Gerenciamento de Comunicação: Gerenciar as partes interessadas

- Gerenciamento de Riscos: Planejamento de respostas a riscos


	Satisfaz Totalmente

	Scrum Teams
- Cada membro gerencia suas próprias tarefas 
- Organizam seu próprio trabalho 

- Cada membro tem um papel específico no projeto 
	- Gerenciamento de tempo: Definição e Seqüenciamento das atividades

- Gerenciamento de Integração: Execução do Plano de Projeto
	Não Satisfaz

	Daily Scrum Meeting

- Evita duplicação de esforço

- Melhor entendimento e interdependência entre os membros do Time 

- Acompanhar o progresso do time 

- Identificação de riscos

- Informação de status atualizado continuamente
	- Gerenciamento Escopo: Definição do Escopo

- Gerenciamento Recursos Humanos: Gerenciar a equipe do projeto

- Gerenciamento Comunicação: Distribuição das informações

- Gerenciamento Riscos: Identificação dos riscos e Monitoramento e controle de riscos


	Satisfaz Parcialmente

	Reunião de planejamento

- Define o objetivo da Sprint

- Define a estimativa de tempo
	- Gerenciamento Tempo: Desenvolvimento do cronograma

- Gerenciamento Escopo: Definição do escopo


	Satisfaz Totalmente

	Revisão da Sprint

- Apresentação do resultado do trabalho 

- Inspeções 

- Verificação das próximas funcionalidades a serem implementadas
	- Gerenciamento Escopo: Verificação do Escopo / Controle do Escopo

- Gerenciamento Comunicação: Distribuição das informações


	Satisfaz Totalmente

	Retrospectiva da Sprint

- Melhoria da produtividade do projeto

- Lições aprendidas
	- Gerenciamento Qualidade
	Satisfaz Totalmente

	Estimativas de tempo: 

- Baseadas em Sprints anteriores
	- Gerenciamento Tempo: Estimativa de duração da atividade
	Satisfaz Totalmente

	Verificação da viabilidade do projeto 

- Na primeira Sprint é possível saber a viabilidade do projeto
	- Gerenciamento Integração: Termo de abertura do projeto
	Satisfaz Totalmente

	Melhoria das competências da equipe
- Através de treinamento, reuniões, relatórios de lições aprendidas
	- Gerenciamento da comunicação: Desenvolver a equipe do projeto
	Satisfaz Totalmente


5. Conclusões
O Scrum defende que o projeto aconteça de forma rápida e ágil, que só se utilize os documentos realmente necessários. Já o PMBOK contém diversos documentos e técnicas que podem ser utilizados para o gerenciamento do projeto. Num projeto no qual o Scrum é utilizado e o gerente de projeto possui a Certificação de Profissional de gerenciamento de projetos (PMP) será necessário desconsiderar algumas atividades do PMBOK e estudar algumas atividades e práticas do Scrum.


A maioria dos processos do PMBOK Satisfaz Totalmente as práticas do Scrum, porém, em algumas destas práticas é preciso que o gerente seja cauteloso e utilize somente os documentos realmente necessários ao projeto, evitando que os envolvidos no projeto percam tempo elaborando documentação ou estudando técnicas. 

Apesar de o Scrum ser um processo voltado para o desenvolvimento de software existe algumas atividades que não são citadas e que poderiam ser mais bem gerenciadas pelo gerente de projetos utilizando processos do PMBOK. Um destes processos é o Gerenciamento de Custo, no Scrum não há orientações para calcular o orçamento do projeto, apesar deste ser calculado no início do projeto não se utiliza técnicas nem ferramentas para auxiliar este cálculo. Como este pode ser um ponto bastante crítico durante o desenvolvimento do projeto, o gerente do projeto poderia utilizar algumas práticas do PMBOK para garantir melhor gerenciamento dos custos do projeto.

A área de conhecimento de Gerenciamento de aquisições do PMBOK também não é citada no Scrum, não há práticas para gerenciar a aquisição de bens e serviços externos à organização. Porém, o Scrum defende mais aproximação da equipe com o cliente, desta forma, qualquer impedimento ou necessidade do projeto o cliente ficará rapidamente ciente disto, o ScrumMaster ficará apenas responsável por monitorar a aquisição de qualquer bem ou serviço. O gerente de projetos com certificação PMP poderá utilizar o conhecimento que possui sobre esta área de conhecimento para a implementação do Scrum, porém não haverá necessidades de utilizar todos os processos, técnicas e ferramentas citadas no PMBOK.

Pode se concluir que um gerente de projeto PMP que pretende liderar um projeto que utiliza o Scrum possui competências suficientes para monitorar o projeto. Algumas técnicas ou documentos utilizados no PMBOK não serão úteis ao Scrum, porém o PMBOK garante que o gerente possua conhecimento suficiente para saber a necessidade de se utilizar determinado conceito ou não.
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